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Encarrega-me a Senhora Ministra Cultura, Juventude e Desporto de enviar a resposta 

à pergunta identificada em epígrafe:

O Governo tem acompanhado de forma contínua a implementação do Programa Cuida-te, 

desenvolvido e gerido pelo Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P. (IPDJ), cuja 

execução tem decorrido em plena conformidade com os objetivos estabelecidos na Portaria 

n.º 235/2024, de 26 de setembro.

A avaliação do Programa baseia-se num conjunto estruturado de indicadores 

previstos no diploma e operacionalizados através da plataforma de monitorização do IPDJ. 

Esses indicadores encontram-se organizados em função das três medidas que integram o 

Programa, permitindo acompanhar a execução, aferir o alcance das ações e identificar 

resultados e eventuais constrangimentos, num quadro de avaliação contínua alinhado com 

as boas práticas das políticas públicas dirigidas à juventude.

No âmbito da Medida 1 Apoio Personalizado, a monitorização incide sobre o volume de 

atendimentos realizados nos Gabinetes de Saúde Juvenil e nas Unidades Móveis, o número 

de jovens acompanhados, as modalidades de atendimento (presencial e digital), a 

distribuição territorial, a frequência das sessões e os principais motivos de procura, com 

especial incidência na área da saúde mental e do bem-estar emocional. A avaliação e os 

resultados evidenciam um impacto significativo. Em 2025, esta medida assegurou mais de 

10 mil atendimentos clínicos, envolvendo mais de 1.600 jovens em sessões presenciais e 

online. Os indicadores de satisfação recolhidos revelam uma avaliação muito favorável do 

apoio prestado, contribuindo para a redução do estigma e para a normalização da procura 

de ajuda, bem como para a referenciação adequada para outras respostas sempre que 

necessário.

Relativamente à Medida 2 Intervenção Comunitária, a avaliação baseia-se na análise 

técnica dos projetos apoiados, tendo em conta a definição do grupo-alvo, a adequação entre 

necessidades identificadas e objetivos propostos, a intensidade e duração das intervenções, 

a qualificação das equipas técnicas e a existência de mecanismos de avaliação de processo 

e de resultados. Esta medida financiou 13 projetos intensivos de prevenção baseados em 



evidência científica, com intervenção estruturada junto de jovens e dos seus contextos 

escolares, familiares e comunitários, incidindo sobre fatores de risco como ansiedade, 

dificuldades socioemocionais, desafios académicos ou baixa integração, promovendo 

competências e reforçando a equidade.

No que respeita à Medida 3 Conhecimento, os indicadores acompanham ações de 

capacitação e sensibilização, participação de profissionais e entidades parceiras, alcance 

junto das pessoas jovens e utilização dos canais digitais de informação e aconselhamento. 

Em 2025 foram desenvolvidas diversas ações de capacitação que reforçaram competências 

de profissionais de saúde, profissionais de juventude e de entidades parceiras, promovendo 

práticas consistentes e alinhadas com o Currículo Europeu de Prevenção, bem como 149 

ações de sensibilização e divulgação, que alcançaram mais de 24 mil jovens, sobretudo em 

contexto escolar, contribuindo para o reforço da literacia em saúde.

Importa ainda referir o contributo das equipas de Psicólogos em Ano Profissional Júnior 

para o reforço da capacidade de resposta do Programa, assegurando milhares de 

atendimentos, rastreios, atividades comunitárias e conteúdos digitais.

Este reforço insere-se num quadro mais alargado de capacitação do Programa, que conta 

atualmente com 119 profissionais de diversas áreas de formação, assegurando uma 

resposta qualificada, próxima e multidisciplinar, capaz de atuar nas múltiplas dimensões 

do bem-estar juvenil.

A experiência acumulada em 2025 e 2026 demonstra que o Programa reforçou o bem-estar 

emocional dos jovens, reduziu barreiras de acesso a apoio psicológico e de saúde, 

potenciou fatores de proteção, aumentou a capacitação de profissionais e criou condições 

estruturadas para deteção precoce e encaminhamento adequado.

A continuidade do Programa é uma prioridade assumida pelo Governo, que tem vindo a 

desenvolver um trabalho consistente para assegurar uma execução estável, planeada e sem 

interrupções entre ciclos de execução. Para evitar hiatos temporais, estamos a atuar em três 

eixos complementares: planeamento financeiro plurianual, estabilização das equipas 

técnicas e reorganização da supervisão e dos procedimentos técnicos. Estes pilares 

permitem assegurar que as respostas disponibilizadas aos jovens se mantêm de forma

contínua, reforçando o compromisso com a promoção da saúde mental, do bem-estar 

emocional e do acesso equitativo a respostas preventivas.

Com os melhores cumprimentos,

A Chefe do Gabinete

Carolina Marques Leite




